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PDE 2022: installed capacity of power plants, transmission 

of electricity and transport of natural gas 2013 - 2022

2012 2022 Total 

variation 

(%)

Installed capacity of power plants in the National

Interconnected System (GW)

119.5 183.1 53

Hydro power plants 84.8 119.0 40

Nuclear power plants 2.0 3.4 70

Thermal power plants 17.4 22.5 29

Wind power, biomass and small hydro plants 15.3 38.1 149

Transmission of electricity

Transmission lines (km) 104158 142202 43

Substations (MVA) 249601 352833 41

Transport of natural gas (km of tubes) 9295 9745 5

Source: EPE



PNE 2030: Final energy consumption by energy source in 

2005 and 2030 
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Gráfico 21. Projeção da demanda total de eletricidade (TWh) 

 

 

A classe comercial é a que apresenta maior crescimento no período 2013-2023, de 5,5% ao 

ano, seguida da classe residencial (4,3% ao ano), das outras classes e da classe industrial 

(3,4% ao ano cada). Ressalte-se, porém, que enquanto o consumo industrial na rede cresce 

em média 3,4% ao ano, a autoprodução aumenta a um ritmo de 6,0% ao ano (seção 2.4), 

fazendo com que o consumo industrial total de eletricidade cresça, em média, a 4,0% ao 

ano. 

Conforme se pode observar no Gráfico 22, alguns movimentos registrados nos últimos anos 

deverão continuar e, mesmo, se aprofundar nos próximos 10 anos. É assim que o consumo 

comercial continuará ganhando participação no consumo total na rede, enquanto o setor 

residencial mantém a sua importância e o setor industrial perde participação no período 

2013-2023. O Gráfico 23 mostra a evolução da relação entre os consumos das classes 

residencial e comercial no Brasil. 

A evolução da economia nacional no sentido de uma economia mais desenvolvida e com 

melhor distribuição de renda, solicitando serviços e segmentos comerciais de crescente 

sofisticação, aliados ao potencial turístico do País, contribuem para um crescimento 

acelerado do consumo de eletricidade no setor comercial. 
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significativamente inferior às de outros países da China, da Rússia e da própria África do 

Sul (todos integrantes do BRICS), além de pouco superior às de Índia, México e Argentina. 

Ao longo do período 2013-2023, o Brasil evolui no sentido de um maior consumo de 

eletricidade per capita, chegando ao nível de países como China e Chile ao final do 

horizonte, porém ainda abaixo do que se verifica em países mais desenvolvidos. 

Gráfico 19. Consumo de eletricidade per capita versus PIB per capita 

 
 (*) PIB per capita referenciado a US$ [2005] PPP (Power Purchase Parit y). Os dados são relativos ao ano de 

2011 para todos os países com exceção do Brasil. 

Nota: considera o consumo total de eletricidade, incluindo a autoprodução. 

Fonte: IEA, 2013: Key World Energy St at ist ics 2013. Elaboração EPE. 

Por sua vez, o Gráfico 20 mostra que, apesar do aumento do consumo per capita de 

eletricidade, ao longo do período, a intensidade elétrica da economia se mantém quase 

constante ao longo do decênio.  

  

0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

14.000

16.000

18.000

0 5.000 10.000 15.000 20.000 25.000 30.000 35.000 40.000 45.000

k
W

h
/c

a
p

it
a

US$ [2005] PPP/habitante/ano (*)

Brasil 2013

Brasil 2023

China

EUA

Itália

Japão

Coréia do Sul

Índia
México

Rússia Espanha França

Canadá

Alemanha

África do Sul

Chile Argentina

Portugal
Grécia

Indonésia

Reino Unido



 

Plano Decenal de Expansão de Energia 2022 – Geração de energia elétrica 89 

Ministério de Minas e Energia Empresa de Pesquisa Energética 

De fato, quando a geração dessas fontes se reduz, seja por falta de vento, no caso das eólicas, na 

entressafra da biomassa, ou por baixa incidência de energia solar, a energia armazenada nos 

reservatórios permite que se aumente a geração hidráulica, colocando no mercado o montante 

anteriormente produzido. Essa é uma vantagem ímpar que o Brasil possui, em relação a outros países, 

os quais, não possuindo área para implantar reservatórios, fazem essa mesma operação com usinas 

que utilizam combustíveis fósseis, aumentando a emissão de gases de efeito estufa. 

O Gráfico 26 mostra a quantidade de energia que pode ser armazenada nos reservatórios em cada 

região do país, no início e no final do horizonte do estudo. 

Gráfico 26 – Evolução da capacidade de armazenamento do SI N  

 

Em relação à capacidade de regularização dos reservatórios, pode-se destacar a importância dos 

grandes reservatórios instalados na região Sudeste/Centro-Oeste, que representam aproximadamente 

70% do SIN no início de 2013, enquanto as regiões Nordeste, Sul e Norte possuem, respectivamente, 

18%, 7% e 5% da capacidade de energia armazenável máxima do Brasil. 

Analisando a previsão de capacidade de armazenamento dos reservatórios ao final do ano de 2022, 

percebe-se que, em termos percentuais, a elevação de 2% é bem inferior ao aumento da capacidade 

instalada de usinas hidrelétricas, de 40%. 

Uma parte da oferta hidrelétrica constante desta configuração agrega energia armazenável por 

adicionar produtibilidade em cascatas que já possuem reservatórios de regularização. Entretanto, a 

maioria das usinas viáveis no horizonte decenal está localizada em bacias ainda inexploradas, para as 

quais não há previsão de instalação de usinas com reservatórios de regularização das vazões 

afluentes. Portanto, devido às dificuldades na obtenção de licenças ambientais há indicação de apenas 

quatro usinas hidrelétricas com reservatórios de acumulação a montante, para as quais, estima-se 

que, os prazos envolvidos no processo licitatório estão aderentes ao horizonte do PDE 2022. 
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Grid parity: solar PV 2012



Energy Research

• Research done by Utilities

• FAPESP Global Climate Change Program

• Energy Reaserch at the Federal Level
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